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Subtítulo

Crítica e Análise em Dança

Sala presencial Oferecimento DAC Quarta-

feira das 14 às 17

Ementa Disciplina que abrange programas específicos que comportem prática e reflexão sobre vertentes do

campo das artes da cena dentro da linha de pesquisa Arte e Contexto. Visando um aprofundamento

verticalizado da abordagem de temas, estrutura-se a partir dos projetos de pesquisa dos docentes, visando à

articulação de assuntos oferecidos em outras disciplinas e a complementação de abordagens essenciais a áreas

do conhecimento não contempladas pelas mesmas, a partir da singularidade da abordagem de cada projeto.

Créditos 3 Hora Teórica 30 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 15

Docentes

Cassia Navas Alves de Castro

Maria Claudia Alves Guimarães

Critério de Avaliação

Participação nos encontros

Entrega de duas resenhas de espetáculos de dança, da Biena Sesc de Dana Campinas, ou de dois relatos sobre

bibliografia e videografia apresentada sobre mediação de/ em dança atual, ao final da disciplina.
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Conteúdo

A disciplina será voltada a crítica  e a reflexão em dança, discutindo-se a sua função, perspectiva histórica hoje e

no passado recente. Ademais o curso propõe-se também a funcionar como um laboratório de produção crítica,

enquanto diagnóstico do presente e forma de discussão e mediação sobre a dança atual, tendo como foco a



programação da 14ª. Bienal Sesc de Dança (Sesc Campinas, outubro 2025. . Neste sentido, a disciplina poderá

proporcionar um encontro com os curadores desta edição, com críticos de dança e artistas, assim como preverá

a assistência de seus estudantes a alguns espetáculos do evento do SESC Campinas.

Metodologia

Os conteúdos desta disciplina serão abordados e trabalhados de forma alternada, através de leitura e discussão

de textos, de exibição de vídeos, de palestras, de laboratórios de textos, de assistência de espetáculos e

debates. O textos usados como base das discussões serão escolhidos a partir da bibliografia indicada, a esta

lista de referência podendo ser acrescentada ou excluídas alguns itens, em consonância com o andamento das

discussões e necessidade de aprofundamento dos assuntos durante o curso.

Observação

O participante inscrito no curso deverá ter disponibilidade para assistir a obras indicadas que venham a compor

a programação da 14ª. Bienal de Dança, em Campinas, em datas a serem confirmadas a partir da definição da

programação do evento. Para tanto, o SESC Campinas garantirá convites aos estudantes inscritos, de acordo

com a disponibilidade de cada espetáculo/sessão e de prévia confirmação.


